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O endividamento dos estados e 
municípios dobrou no primeiro se-
mestre de 1996, em relação ao mesmo 
período do ano passado. O levanta-
mento, divulgado ontem pelo Banco 
Central (BC), confirma a tendência de 
crescimento acelerado da dívida pú-
blica apontada em maio passado e o 
agravamento do desequilíbrio fiscal. 
O Banco Central autorizou um total 
de R$ 5,8 bilhões em operações de 
crédito ao setor público. Este valor é a 
soma das Antecipações de Receita 
Orçamentária (ARO), cuja liquidação 
acontece no mesmo ano, e a dívida 
fundada (empréstimos com prazo 
superior a um ano), de janeiro a ju-
nho deste ano. 

No mesmo período de 1995, fo-
ram autorizados R$ 2,5 bilhões. 
"Na verdade, não houve novas ope-
rações e sim, a rolagem das dívi-
das", disse Jairo da Cruz Ferreira, 
chefe do departamento de Dívida 
Pública do Banco Central. 

Neste primeiro semestre, foram 
autorizadas operações de Antecipa-
ção de Receita Orçamentária (ARO) 
da ordem de R$ 1,9 bilhão. O estoque 
de dívida em ARO vem caindo desde 
novembro de 1995 quando a Caixa 
Econômica Federal (CEF) abriu li-
nhas de crédito especiais para os esta-
dos, dando 36 meses para o paga-
mento. Naquele mês o estoque era de 
R$ 2,524 bilhões, e de lá para cá a 
CEF já liberou aos estados um mon-
tante superior a R$ 2 bilhões em fi-
nanciamentos com taxas de juros 
muito menores que as adotadas para 
as operações de ARO. 

Outros R$ 3,9 bilhões foram auto-
rizados pelo BC a título de operações 
de dívida fundada interna e externa. 
"A dívida fundada realmente cresceu, 
mas no caso das ARO, houve apenas 
a rolagem de débitos que já exis-
tiam", acrescentou Ferreira. 

O endividamento estatal, de ma-
neira geral, dobrou. No caso dos 
governos estaduais mais que do-
brou, colocando os estados, neste 
primeiro semestre, como os maio-
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res tomadores de crédito. deman-
dando recursos superiores a R$ 4 
bilhões. No primeiro semestre de 
1995, os governos estaduais toma-
ram emprestado R$ 1,5 bilhão. 

O estado de Minas Gerais continua 
sendo o maior devedor. Entre janei-
ro e junho do ano passado, Minas de-
via R$ 865,6 milhões somadas as 
operações de ARO e as dívidas fun-
dadas. No primeiro semestre deste 
ano, o saldo devedor do estado subiu 
para R$ 921,2 milhões. Em junho, 
Minas Gerais foi o único estado a 
solicitar autorização para realizar 
operações de Antecipação de Receita 
Orçamentária, da ordem de R$ 7,5 
milhões. "Na verdade, o estado pa-
gou um débito neste montante e to-
mou um novo empréstimo com o 
mesmo valor, com taxas de juros 
mais baixas e mesmo prazo -, expli-
cou o chefe de departamento do BC. 

O Rio Grande do Sul é o segundo 
estado mais endividado, seguido pelo 
Rio de Janeiro. O governo gaúcho to-
mou, entre janeiro e junho deste ano, 
empréstimos de R$ 828,3 milhões. 
No mesmo período do ano passado. 
foram apenas R$ 198,4 milhões-0 
Rio de Janeiro apresentou um cresci-
mento muito maior de seu endivida-
mento em relação ao Rio Grande do 
Sul. Tomou R$ 120,8 milhões no pri-
meiro semestre de 95 e fechou os pri-
meiros seis meses deste ano com um 
saldo devedor de R$ 705,4 milhões. 

A dívida de São Paulo cresceu em 
menor velocidade que outros estados 
mais endividados. Entre ARO e dí-
vida fundada, o governo paulista to-
mou R$ 646,4 milhões neste ano até 
junho. No mesmo período do ano 
passado foram R$ 291,6 milhões. 

Os dados divulgados pelo Banco 
Central revelam que os bancos fede-
rais assumiram o papel de principais 
credores. O repasse de recursos atra-
vés dessas instituições cresceu de R$ 
210 milhões no primeiro semestre de 
1995 para R$ 2,7 bilhões nos primei-
ros seis meses deste ano. A participa-
ção dos bancos privados diminuiu no 
período, de R$ 1,7 bilhão no ano pas-
sado para R$ 1,5 bilhão neste ano. 


